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Escolas! Escolas! 

.pBl.JA PO Ls I·SfIC·~ ![ dt"J/~z:s~olllbro~ daqudll prPllio. l l adn:'~i'tr~~~~ s:=imp~enl a acim!­

. . O D,reclorio polílic~ local ulii _ :Ich~io de tradi,6l's Qloriosas jlúra. ra1,;~() e _etlstlm~dc1e todos, captando 
'. ' ,.. ' . . I noç, hãO de ,'esurgtr as tJf,r"ade,~ as ymp.. lias o povo, ~ue qU/'f

mamenteorgamsado, esta contor- ' t' ., d' I ' t' l't ·. ·v~·r a al-ção do homem do gover ­.' . -- ; ,'.' - ' l ". .. .C . ': rts es a nossl(t HS ona p: t lea ;'. - ~. me as asplra~oes popu a)'es• .' ·fJIU " 1 li". t . '. ,., _'i no em tactos, não em pallj,yr~ .. . 
',elementlls 'sdtJ6; elnprl'h~ndedon9Ir : , (f)~ u wws . em/los e o~ lI~~t ai cRes non verba,. A rotiua: qu;" 

ritriotas . eillamos 'CeifA) que dará j l 1ll0110s 1II0raes que.. ,?OUdificCl' <lO ai amedronta e o mêdo que paralysõl 
~m resultado boill e eficaz. E'o li base ~o. nl)íJo ./'rhfleto da Call~a~a ,todas as !UIlCÇ~ do organisma vi-

Pensa toda gente amiga dt'sta ;1 MunICIpal, que n orlua.l ad))/otls-' \'0, llun ca conseguiram transforma-
que . é .. to u zan:"'e. I: h'aç1ío vae em brc'm? eont;trutr. _ çõ '~-; no caracter typko de. um m~i()terra e o pensa"len ) ."•. I1 E'':; - 'd . . \I'd lidas proprias persun.ificaçõés 1'0- Ii ~ I.'ca'1ao, p/l Ta nos, grava flS Hem 1I{~ e~plrltl) anl<J eClo, e .um 

. , '.. ll' t' ; ··t l em ,~U(t lachai/a. aunl urgente. :! )llvQ, A ruptura da~ ~elh;ls. C~rI~ i -
lttlcas que agem co cc lfJftmCll e 120 .. t . d d " ,,, d. ~ '~Çb do ·Ioa('hf()tll~m.o soclal .e.· , d " -t "d' . bl; ' . I li I/'IPtl e, os verso,ç o:gral' e /tau- , ." . . . . 
SP-lO o pf/l i. o repu teano (O H'f d C b d' t 'na. 'loJ" das.' t"1lt"rqlas oppressà .~pe -
municipio. Estr'lrws. ao -que pa-'ll /'(Ir o. (tl/l o lJa, 'qw' .Ol~afimus .' gran ,JC mal n<l~i,;!;~l queno~ il) 
rece,eln ve.speras de um!'léradeiinou r~ aCCf'p~ãO, tl/m .}U.O t car t"h .:ita '-. oaoalpllabetismo _ v_o 
resul'ginlcntQ ,n(f;al administrali-n qw;, n~otesld'lOrlCe'l~ú;~ tida; .l,~ctarela sendo.....u rna realid atl.e..'P?I', toda pant',.. 
173 ~ttill.!es ~ _até de pensa -~ll CO/lquIs a_os nOSS)8 11 I, !tus. ~ me,lIda ,pc. o I?J lI'1 o'lu'o rec() · 
7»entos; A1.nzw ta-.se a. ' on ç ' '. . c·e,~L !-l.l<\.c J.t,f~rI"n_dacie moral , 
da. cónquistas delllocra.ticas. ?"aS- ., . , crr nfn !"om () . ."erig l1o.r,,-"t~, e 01\ g 

. ando as ni.u:ens densas da bor, · Que ot(tro v!(lur mats allo. ,~e al~- 1,1\ !lua ,m p,, ~<:nclaa.bsoluta, com eg · . 
. 9 . " '. ta ' t s vardQ... sa toh an ela CI 1c)11 11 C>>< <I , para git­
.. yosca tmpétuoSQ qu, ..per n ui:.. . J) rantir a <Ollprcm2Ci.l da nação. Dl} 

OK~OS toldou .OS.céos . amenOs f\ ~itn!,.les p~ra o compkxó. vão se 
ben~nos-de. nl!sea. terra extreme- Um prGjeoto .. util' desdubrando os priJ1cipias regula­
cidll, e como que soam .. bem dores da ordem e .dabarmoma .so, 
perto ·os clarins 1'ictoriasos dos . O Conselh~ Municipal dest ::. cial, tanto que hoje, mais do quI'! 
c)'.l.lzados .da .redempção: Bell_' ho,- la autorizou o sr, Superintendcnte. nunca, só ~e cog ila. nas cida":es (\\1 

'. 	 ja a IJríenfação ppl.itiea do tIIo,. ~contrajrurn empre-limo de trino ; nas\illa s, nr aldeia , ou nos po · 
mento, .dada por'àpiritoll cllLrivi- taeont(JS der~ispara realisa rdi- \' m~d{,s,deH:cremento,s ' túdo qu~n. 
dr.ntes e 'furtps e amparnd/t p/'lo v:~rsos mt>lhonm.enw:; de q u7 ca. to se r"fira.a su~ .Vlda propna: 
. t" l f' . da b' r no' rec<." o n()~so mUIlIc'pIO. O pr.oJecto moral - soclal, ·poht'co - ecolloIlII.:
Prt's tgl,)e pe lt orça ,~o (. (t ,I. .. .' . I ' . " , I . ri " I' . . I d' " :8 n' ,:;,que n'gu am'cnt a •e~ta ..... el, ca, m uotna ,--'- cornmerCla, eu' 
!/'/lier~alllfintal. <? f!heft· ~J!~el~lO i ié claro e posiuvo. ' .. . tra ' dos seus limtte~possivels, 
da, naf) em q!te VUIJUI/IOSe tllll.:)-,rl Alnerlida al\'itr<ida, do empres - E' um facto real e que traz. nó 
'1lelrQtc..mbel/l de longa pr(lflCa ;:ttmo, pão podiadeixarde' ser. co- bojo a doutrina .sãcia grande ver .C~ 
e marcantP. que não teme escon i! mo o' foi, rec:<."hicta com ' sati~fação cJade sociolegica . li es.é exemplo 
juros nelh tempestades. . .. II pela unanimidade dos muniripes salutar' q ue as modernas Daç~es 

,./'v-H'á-de levar-nú8 a bom pflrfo,:ique dt's~ja41 vcr o desenvolvimento do glubo aprese ntam, para que o 
___ ,~ ~ . u 	 Si!-OB e salvos, c1iei~d'r.-7tob~~a-t~~a~ral desta teua.... _ . " ,i E!l.i_f~.~:!~!vez, tem cODsegaido.a­

tUJez, embora debalxo de ralOS ~ II .Alias, é uma, ~edlda a que re I cordar g!'ntes ,oe outrar t~rrall, ­
trovQes com qu.e a deilla(JOgia . da~" 1 correm ~s admlUlst~ações, .como ..a :. a.d.!'Pt.o. S aos ,?llh~es e aos milhões 

áS 'd~' te 'amedon.uossa, alUda . em via · de productJ - i . ennquecer palzes enfezados e este' 
mass vencI as .ft .'. . . vidade, Começam de produzir os 'reis, Pequeninos embora, en.timv.'l 
tral:o. '. . .. ..... . .. seus frucio'; - I!a!utarell idéas ' novas,: que o bafejo desses 'lentos redem­
, O. clar~o ,que , avernl'!lhou de Hsementes escolhidas e adaptadas ao ·i rtores no.. acalentam a alma e nos 
~tldtgnaçl'l? a noi/e cal,"? de 2.4 i.1 nosso só~o pela prí~?i_ra vez, gra- !' anj~am a vida para as conquistlls 
de Fevere:aro avermelhar. de P'Jo I ças á attltude .sIe e~plrltos e!c1are ' I1mlllS Dobres da lucta 110 tra.,
ai . laces do vill:1O inamdiarif) e ! cidos 'e patriotas. E' assim que as ! lho. 
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. (Firma . reconhecida). . ., 
CA:;A MHKIZ- PELOTAS . 

C,\S,\ "'lLh,L- IHU DE J,\NIHRO 

Vende.se nas 	pharmacias e droga­
.das. 

Cuidado co,n ·.as, i;l.itaçôes... 
·0 nosso Tiro ... morreu 

. . .. . . .1' t/'O I e nossa vi a. em fJ;S- . 

de ° pintinho e' lava, . acamaou e ·i·..~c('eita cau. sas ci\'t> i<, commen i·.I ....tà de se achar este Tiro 11" peso

ainda sem ·se ntidos,,;. . . . . 

A. (ROIO.a edénd~u entãoqúe se :~~:;uee!J;~~~I:!;nesta comarca e D3S ll sima$ con'dic,ões de f",nccio~a.-.t 4 
tr at3và de ump()bre aüi\ll ..bi~lhu . ... .. ;'. . , .. .' . '. . 'I mt'n u. • O mesmo sarflt'nt:J, Ja 

. ~bandonado. sem \arel'em pão. , R~slder.cla . em JOI~\ILLE., foi 'CfmH/;unicadoe,n carta par(i-
Je uma i'nnocente avesinhaqucÜ' i3= .. . .. . ' . \' cular, ter sido .desfmcorporado{) 
Sorte repellirado convivio ir rn ãl! , ' I I PRISÃO DO PRINCIPE' J(}AQUlM , fWSSI) Tii-o, qUI: ' bp.m "patR.nteid,(I 


affasta'ndo.a . do-·seio materno,ao li ' I d" " . Y k I" é' se·r fi sargento At1wyde un. CMn­
n c ..... d . n . ' . . rn te t't{~amma . o.l .,~w· or 'rZ qu . , . '. . d··· l' 

aco "ego OI S pen as, por uma .N~w' Y"rk Tribul1o." pul'rlicit IItn ,lll'- pttdor dos St U$ et'tres de so d.a~ 

lei, fatal . a que e~lá ',ujei{aa r h \> - ~ach l) rI~ 'Mutlleh d.,n<!o n.lltic,~~ detalhli- do, e como ·tal niio .está disposto, 

pna bUlnalll J aJ,I! . B.. ·u "Ao.l ;,to'!l, . das .da pr Isão uO príllcip~ Joaq'l m, f i ' I ' . . .. . ,


a .udar. com 'ro'r>n~s '1'6.. m~qSbS' .nsc·hamal ·o <l si, cO!l)()dig qoe p?",," ',lbu diai~' llIoço ,lo "~ I ~ lIr, . . . . r­
vel Je sua p rotel'ç[i o . e cari" hos.'! ~ o I'rlnClre"ch~\·a.e senl.~ 'io M .3 ll" cumprimento cle quasi todqsas dia,. 

O Ih " h . . ..... .." . ... . , :. sec'~,.,m. tello1o.ao I.,d,) ia ~ lIól e~po'a . púsi~ões do Regulamento em vigore 


eu-, e nll~. r I . all1 ?~ n Ip", ,·ua,laclo ,. ; .Oualldo~[gun. ~u'.llt\l\is 'Ilutrarrtln: l) . . 
e hOJfO, o pl'OlO - p.fr"llga-.nes- . ~arg'lIlIO(I'I~ com,"~!!,1.1v~ a eS(lulta ·de- {,1m,stq,.mjsqueodilJtinctosargento, 

ddo, nédiu e emplumadu•. telu·llidclarolJ o se", uia r,, ;<I \ I "mor' pl'eudd-oco- fard bem po.ucas excepçiies no que 

uma amisade iostinctiv3 o!{ue adm ira Illocuulplc_ e do • COlllll lot. r"vo!U'lCIVU i!-vüúos de ,·egistrar. .' , 


, e u~ re\oll~e c.: i menloprófundo~u,~ fI'=::E'fah" . rct rClcolI";1 pnnceZ2. que del _' }l7' de !emienfarqite a·s·S(/ci~da-
apieda , PlJl~ 't .4u ,etoc lIlan~o.em!VOl\ a t:h·'I'Ii.r . p dilldl5 !lO sargen to q ue des ..de _ '1~iro _' 01' - • . 
seus braços, como um ·'pam ho· (Io~ ro A" tf'1.es 'e mal ..()s"tlmaFitJ.o--~ _ ~ . lS1l1O dos nOSSOH jot,ens, ' f}ãO sendo 
me"tiCo eseguindo.lhe os·· passo - . (I çnmJI"'Hlo:an le l:opoml~u;« S~nh()n. . . 

. ' " .' . " : ' , ) " nós hào proceolHllos do mes,~o mn,\Q I dl'sencorporadas. H(jJe é" Socle­
onda pela ca. a luda , asselaull,ho . e . tjue o vo~so 50gro qu"ndo relllllva na d d d T' d S' B' t 

piando de CUOlC utC, .. . Alle~uhl. " I a e e .'rQ e a() .en ú que 


A menina, 'p~r ~ua v~z,rieJiq . · = . _ , d~~(/pare,e, amanhãsera' _a de8ta 

lhe uma affel çao ~em Igual ! D IZ .,,,_ ... .. '.' .' .' . '. . . ' . . 11 llUa. '. ...... .. 

'tue há de mo rre r de velhice, .se q u:M FUNCCIONARIO FOS- I.' ."==.==--11== 

Uestíao n~ lheJúr adv~rs o. e os:; . . TAL. ATTESTA - .1 REJERENCUS USONGEIRAS AO .ESTADO 

olh~!i supphct!s da :we~an lia ,agra-. : " ' " ' . --.;c:-- ;' ..' . .' ", .. ' I' .DE .SANTA :CAToARua •. 

deClda mostram a Provlde uCla aç· IHrnos.Sr~ \ lUva SI.1velra & Filho; & anA 
cf'ita a vontade no.hre esanta.· .. da O},rnal d~ Londr.ea ltSouf, Ame_:;- L. "'c

PdotliS. sua protectora. 11 c~ridndesubl imericall Journa'l" salientá à exúl­
ua encantadora virgem ser~aneja . . t' . 'A migC)s e Srs. l le;j te situfl,ção (inu'nceira do Esta- .' 

Cornmun íco-lhes que eOtl"idefO ° '1do de S. Catharina -e insiste nas 
rlt'=ve mo~rer !..s!~t...v;~~~ceq· .•.. . ... ' lhoorELdleXpuIRrat"'I~eq NdO'~Üan~uReA.co'o. normaspússíbilitladesdP desen~l.; .~eq,us: \m'Oes"' :": ' ' - , ' e~ ~., .\.·., vimt>nto da intNstria' pásto'f'il, à.é' 
~ a(). ~ODSUrna umc,.me e uma In· : n h ecido. . . . .. . crescentando queule'm dá produe:., 
JUStiça · ao amor recIproco de . aul' : .' S 'Cf '-d ... . " r ' . 1 d ' d' .E '( d . 
Pus e pata que se 'conserve agran- ,: .' oren o um~, Irm.' por ongo çdO e ma tlra .O . sq. o ppssue "- , 

ri d . d . b b . d ." t empo, de gr~nde fenda em. uma i bund~. 'rite'S 'iazidàs .decar~ãa de 


ezal essle qua ro sOd er 0, . 8 m'- :i perna' fez usó '·. de fu,ultosmedi'Ca·j "Jed..ra,... ' q·ue·lhe .pr......:."e ..••m ....u ­rave e e oquente, . on e a natureza 1 • ' . . . r v """"~ .. _'w
'h - 'd .de b :Ih . fi ' !i men.os aconsl:lbados para esse fim. I t ' " d t . l ' . 

V.I ra & a ~an a ri ; a, ,re ~<:-;,:"'n;uta conseguindo. .' U ut"o ,n us .t"UI. _. ;. .. . ,- .' 

u ndo o mais ..bello eOlgn&ticante ! t' ' . .. " (';l " f d .Te.rminando, I> J'ornaZ 'diZ ~ue
""" ....\...?' • '. \ ' . '. h ' . ·,u Imamen '" ez uso o' vosso 
exemp o de. mor.al c rI!ltã. '.. . 'lá" - ELIXIR d NOGUEIRA O se"viço da dif1;da de Sit.rita · a~ 


ARISTlOUS REGO '1 ml , . ~ro.s9- ." . ,e " tharill" be". ··pOd'f!nti. tenn.•~ . ti. 

50. • . ..._.. . - ~ _ . e co.ai· Iim '··Yidro .somente, ficou r.~ 

GaàVA.TAS m. oderDas e CHlC, S6 '\·diC.ái~~nte .cuada: ' .. ' . . m9dt'lQ, tal- a eXáctidãQ- com g'4t ·. 

lia ~sa Silveira. I P~delldo. fazer uso .deste para o Estado··satis-faz. os 6'etii com,.. 
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A VOZ DO POVO 


,uissos tanto nssim que a imfJIJr., 
tancia do coup'0n vencivel em Ju­
lho de 1919 Jà està depositada em 
LO'lda~s, desde Jam!iro deglt: an­

. no. 

..... 
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A YOZ DO POVO 

lLi _== ====::z::s: 

... ANNUN(110S '" ~~·"·f~',{~'~·~~)Ç~~~1~ 1·~~t~,~·~~h~~ 

Cura 
..... ~. ~cisA .DUARTi§ ~~ .ELIXIR DE NOGUEIRA 

1~ AClbadereceber umgrende e varia!lo .sortimen~o ~ 
v . ' . DE · . ~ 

Arma?-illlw, Ferragens, Louças Chapéos de~" 
.' . cabeça e de chutJlJ, . .~ 

.0 I~\ LÇ A D O $ .' .' .~ . 
. . . . .' ".,Creanças ~ 7'... 

.Ao . . J . r! la.L te , {'( . ' ~cI ..1. . .~:i!! ..,.:ruerrc.fJ ' 
·1 . An~~gotI~tefLINO '1 Fasenilas, Anl/Clrinlw, Lou,as,' Vidros, Ferragens etc. ' imporladr; 

~" Este lH!m.. ttlonlado Hotel, i <das prillc ipaes Casas da praÇa de CURITYBA. ' . 
.I~ situado num dos mi:lllOrps JJ~ 1 ··.COMPRA E n~DETODOS OS GEN~ROS DE PRO DUcçiO ~ AG.lCOL! 

. • pOl1toS , de~a. ' Villa,óff;;reCr._ " Deposito de madeiras do municipio . 
.~.' aos 8r8. VlÇt)aJ.des boa.'l e 1.1/- iJ" j . .. ~~ . 
'f:~ !:~~~:~.acomoda~ões eoptima 1]/ ;I X~jJp~· a casa para verificar os a1otigos t preçOs paraC'fet'e,nque 

.. ~ .' Tem ta; mbei!, carroça e c ~ r não temos compltidor ' . . 

::r::::;es~iSPOS1CãO d(JS seus'l : ~'~~~' " .. .. ''..... ". .~'~~cit'~t1". . .. ' ·...'.''.. 
. ..•~ 'PREÇOS RASOA VEIS ' lÉ .1 1·.···.·· .. ...•. . .' I .~ l- . ~ .•. . '. ........ ~ . Jt\ . •
. 
. 1r ~ '~,mpo &/e9~ ~~ 1ít! .' . . . ' .' . . '. , . . ' .. ..' 

~~~,~~i~~~ I\ . . . .. DE ê. 
I

. 
. 

.... . A' . ' .. ,;t. .' ir. .. Francisoo Antonio Duarte . .... pre.nu.'11 1..1\...... .. ' .... ". 

1 OFFERECE -Ferro para chapa. a. 2$000 okiIo '. . ". .... . !I' \.. 
PB 'iJCISA-SE de um na . '. ... ..' . CE130LASA' 500 rs. O IaIo 
llÁllf>lURIA CAnümNENSE-' II CAM 170 f\LeGRE 
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